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EDITORIAL 
 

Em julho, a Revista Verlidelas comple-
ta um ano. Como não tivemos uma 
edição zero, o mês de aniversário traz 
a de número 13, que expressa sorte 
para alguns, azar para outros. Supers-
tições à parte, se a ideia é conferir sig-

nificados aos números, preferimos ficar com a iniciati-
va, que remete ao número 1, e a confiança, atrelada 
ao 3, duas qualidades sempre presentes no dia a dia 
da editora. 

Nesta décima terceira edição, trazemos dois 
poemas do recém-lançado “A Outra Face de Mim”, 
livro do poeta Dan Gomez, apontado como um dos 
cinco melhores da antologia “Cura Poética”, uma inici-
ativa da editora para promover a poesia e dar visibili-
dade a autores talentosos. 

Em mais um bate-papo tirado do livro “Escri-
tores Perguntam, Escritores Respondem”, autores de 
diferentes tendências debatem sobre uma interessan-
te indagação: A literatura, artisticamente falando, de-
ve incomodar de alguma forma, despertando refle-
xões? Mas, antes disso, o leitor pode se divertir com 
mais um conto assustador tirado da antologia “O Me-
do que Nos Envolve”. 

Como destaque, trazemos a entrevista com 
Regina Drummond. De família com tradição literária, 
escreveu mais de 140 obras, algumas premiadas e tra-
duzidas para outros idiomas. 

Com esse cardápio, a Revista Verlidelas come-
mora seu primeiro aniversário, confiante de que vem 
presenteando o leitor com conteúdo que une entrete-
nimento e qualidade. 
                                                       Luzia Barbosa 
 
 

Apoiam esta edição:  
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“nasci numa família 
que comia e bebia livros” 

 
Fale um pouco de você e sobre como se tornou um 

dos grandes nomes da literatura para crianças e 

jovens. 
 

Começo rindo: o “grande” é por sua conta e risco... 
Sempre gostei de dizer que nasci numa família que 
comia e bebia livros, uma maneira de informar que 
sempre vivi num meio literário: todas as casas da 
família – dos dois lados, ou seja, avós, tios e tias, pa-
rentes em geral – e até mesmo as dos amigos ti-
nham bibliotecas grandes e bonitas, um lugar de 
honra na sala de visitas. E ainda havia as conversas 
diárias sobre livros. Os papos normalmente come-
çavam com a pergunta “O que você está lendo?” ou 
com a variante “Já leu o livro X?”, um delicioso 
convite para os comentários sobre a leitura. Sem 
falar dos escritores que temos na família, sendo 
Carlos Drummond de Andrade, primo do meu pai, a 
pérola da casa. Conheci autores importantes, 
frequentei livrarias, museus e bibliotecas, fui levada 
ao teatro, ao cinema e ao circo (minha paixão até 

hoje)... Tudo isso foi fundamental na minha vida. 
Desde criança, meu sonho era ser escritora. 

Primeiro, uma coisa meio vaga, sonho mesmo. De 
qualquer maneira, como sempre gostei de escrever, 
achava que esse seria o meu caminho natural. 
Então, comecei a me dedicar à escrita. Publiquei 
pela primeira vez aos doze anos; era uma poesia, 
colocada no mural da Biblioteca Pública de Minas 
Gerais, em Belo Horizonte. Aos vinte anos, achei 
uma direção escrevendo para as crianças. Naquele 
tempo, eu ainda encarava a escrita e a publicação 
de livros quase como um hobby. Após estudar 
Língua e Literatura Francesas, tive dois filhos e 
arrumei um trabalho para “ganhar dinheiro”, que 
também envolvia livros e literatura. Já fiz de tudo 
como livreira: fui editora, atuei em divulgação e 
marketing, fui dona de livraria; e, claro, nunca deixei 
de ser uma grande leitora, a personificação de uma 
rata de biblioteca profissional. Esse é o ambiente 
que gosto e curto. 



Revista Verlidelas nº 13 

 

 

5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O Passarinho Rafa”, lançado pela Melhoramentos 

em 1983, é uma trilogia infantil de sucesso até hoje. 

O que faz esse personagem ser tão querido? 

Ah, se eu soubesse, criaria outro livro igual... (risos) 
É uma história simples, que ao falar de amor e 
liberdade toca o coração das pessoas. Até hoje esses 
temas me são muito caros. Mas não há como 
explicar o sucesso do Rafa... 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O processo criativo de livros voltados para crianças 

e jovens – leitores que habitam um universo próprio 

– envolve alguma particularidade? 

Acho importante falar uma língua que o leitor 
entenda, o que quer dizer: é fundamental conhecer 
o público-alvo. O mundo tem mudado rapidamente, 
sobretudo no que diz respeito aos jovens. Então é 
preciso correr atrás para não se perder. Tem sido 
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mais difícil “falar” com os adolescentes; o mundo 
infantil, por sua vez, muda menos nesse aspecto. As 
emoções e os sentimentos não variam com a idade 
ou o lugar; assim, é tudo uma questão de linguagem 
mesmo. 

Eu, particularmente, gosto de escrever litera-
tura fantástica, com bruxas, vampiros, assom-
brações, fantasmas e monstros. Essa temática per-
mite mais voos. Em geral, a história é inventada, 
mas também pode ser uma adaptação de algum 
clássico. Meus cenários costumam ser reais e os 
personagens normalmente surgem de alguém que 
existe de verdade. Talvez por isso eu goste tanto de 
viajar. Cada viagem fornece novos cenários para as 
minhas histórias. Alguns se repetem, como os da 
Romênia. 
  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como surgiu a paixão pela Romênia e de que ma-

neira isso influenciou a sua literatura? 

Não sei explicar. Desde que ouvi falar do país pela 
primeira vez, fiquei fascinada. Não é só por ser a 
terra dos vampiros e residência oficial do Conde 
Drácula. É algo mais visceral. E, quando visitei a 
Romênia pela primeira vez, me apaixonei. Os 
romenos são um povo latino em meio aos eslavos, 
falam uma língua que é aparentada com a nossa e 
são mesmo parecidos conosco. Até a comida deles 
tem a ver com a brasileira. Por exemplo: um prato 
muito típico é porco com polenta. Uma delícia, com 
um “toque mineiro” incrível. As pessoas são 
amáveis e gostam de conversar. Enfim, é um povo 
apaixonante. Minha primeira viagem rendeu o livro 
“Destino: Transilvânia”, baseado no roteiro verda- 
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deiro que eu e meu marido fizemos – na história, é 
uma garota e sua madrinha viajando na mesma épo-
ca, dezembro, inverno europeu. O resto é uma boa 
dose de fantasia que acrescentei. A visita a uma ci-

dade chamada Râşnov rendeu “O Bebê Maligno”, 
que faz parte da antologia “O Medo que Nos En-
volve”. Acho esse conto bem interessante e espero 
que os leitores concordem. Tenho vários outros tex-
tos com um pezinho na Romênia, lugar que já visitei 
várias vezes, onde fiz amigos e amigas queridas e 
para o qual estou sempre desejosa de voltar. E acho 
que os romenos também acabaram gostando de 
mim: tenho quatro livros traduzidos para o idioma 
deles. 
  
E morar na Alemanha? Inspira de alguma forma a 

sua escrita? 

Muito, é claro. Não apenas por me permitir viver 
em uma cultura diferente, mas também por facilitar 
as minhas viagens, pois estou bem no meio da Eu-
ropa. Depois de me mudar para Munique, fiz vários 
livros inspirados no país. “Quando Tudo Muda”, es-
crito em parceria com a Shirley Souza e publicado 
pela Panda Books, por exemplo, foi finalista do Prê-
mio Jabuti, considerado uma das maiores premia-

ções literárias do Brasil. Fala de uma garota que, 
devido a problemas financeiros e emocionais na fa-
mília, é obrigada a abandonar tudo o que gosta, to-
das as suas referências, e se mudar para Munique 
com a mãe para tentar uma vida nova. Já “Marcelo 
Descobre a Alemanha”, publicado pela editora FTD, 
conta uma história semelhante sob outra perspec-
tiva: por causa do trabalho do pai, uma família rica 
se muda para Leipzig. E, além dos costumes do país, 
Marcelo descobre Goethe... 
  
Você publicou mais de 140 livros, fez parceria com 

Mauricio de Sousa, tem obras traduzidas para outros 

idiomas, foi indicada ao Jabuti, domina quatro 

línguas... Fale um pouco sobre essas conquistas e 

eventuais ações que realize para transmitir suas 

experiências a outros escritores. 

Acabo de comemorar 40 anos de carreira, contando 
a partir do primeiro livro publicado. Deu tempo de 
acontecer muita coisa, de viver experiências incrí- 
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veis, de aprender com os eventuais fracassos e, o 
mais importante, de crescer sempre. Adoro estudar 
e nunca parei minha formação, estou sempre fazen-
do curso de alguma coisa. Neste momento, são dois: 
sob a coordenação da maravilhosa professora dra. 
Cintia Barreto, faço uma pós-graduação em Litera-
tura Infantil e Juvenil na Universidade Cândido 
Mendes (Rio de Janeiro), que considero, literal-
mente, um presente da pandemia, pois é o primeiro 
curso online do gênero; além desse, o mais recente é 
“Bruxas, Fadas e Deusas”, na LabPub, também óti-
mo, com a excelente professora Cláudia Fusco. 

As línguas estrangeiras estão no topo das mi-
nhas paixões. Falo francês, inglês e alemão, mas 
também já estudei outras línguas, inclusive romeno, 
que acabei parando – estudava sozinha e cheguei a 
um ponto em que ficou muito difícil seguir. Mas 
pretendo continuar. Resta saber quando... 

O melhor de tudo, porém, é a troca incrível que 
rola quando converso com meus leitores. Adoro! E 
sinto tristeza ao ver as escolas fechadas ou funcio-
nando online, porque é uma delícia visitá-las e falar 
com crianças, jovens, professores. Sem mencionar o 
cancelamento das feiras e bienais de livros espalha-
das pelo mundo... Sempre aprendi muito com essas 
atividades. Elas proporcionam um contato extrema-
mente enriquecedor e me dão a oportunidade de 
realizar outra coisa que amo de paixão: contar his-
tórias. Durante toda a vida venho me dedicando à 

literatura, especialmente ao estímulo à leitura, pois 
gosto de fazer as pessoas descobrirem o prazer nos 
livros. Sou uma apaixonada e sei que desperto essa 
vontade de ler no público só de falar no assunto. 
Desenvolvo vários tipos de ações para atingir meus 
objetivos, mas contar histórias está no alto dessa 
lista. 

 

Tem algum projeto em andamento? 

Claro! São sempre vários... E diferentes um do ou-
tro. Neste momento, estou curtindo o meu próximo 
livro, que vai sair pela editora Duna Dueto e se cha-
ma “A Menina que Comia Livros”. Com esse título, 
nem preciso dizer que é a minha autobiografia ro-
manceada, não é mesmo? Redundante. Está ficando 
lindo! Aguardem. 

 

Gostaria de mencionar alguns livros e autores que 

admira? 

Eis algo complicado! Se eu começar a falar nisso, 
não vou parar antes de três dias... E, pior ainda, vou 
esquecer algum nome importante. Então, nem pen-
sar! E tem mais: me apaixono pelos autores, pelos 
personagens, pelos professores que me falam deles. 
Paixão intelectual, do tipo que não olha nada, não 
escolhe nada, só ama. O único problema é que é 
fidelidade zero. Amo hoje, esqueço amanhã, volto a 
amar depois de amanhã, e vida que segue. Cabem 
todos no meu coração!                                                   ■ 
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COMO FIZ NA MAIOR PARTE DE MINHA VIDA, saí para trabalhar antes 
de o sol nascer, mas, nesse dia, me deparei com algo muito estranho e 
que de imediato me causou certo pavor: um homem usando uma 
cartola parado à beira da estrada com a postura curvada, imóvel. 
Com as mãos atrás das costas, acompanhava o meu caminhar como se 
estivesse me analisando. Alto e esguio. Uma figura muito incomum. 
Forçando a visão, me pareceu se tratar de um homem ainda jovem. 
Parei por um segundo, com o corpo atravessado por um calafrio, 
cogitei ir por outro caminho, mas me lembrei de que aquela estrada 
mal iluminada era o único. 

Continuei andando pelo meio da estrada e passei pelo homem. 
Olhando de soslaio, pude perceber que ele me seguia com a cabeça, 
confirmando que realmente estava a me observar. Segui meu 
caminho e o sujeito continuou lá, parado como uma estátua. Era um 
tipo realmente estranho. Eu não tinha nenhum motivo para pensar 
tanto naquilo ao longo do dia, mas não conseguia tirar da cabeça a 
sensação quase sobrenatural de pavor que aquela figura me 
provocara. Voltei para casa à noite imaginando se me depararia com 
o sujeito na estrada de novo. Porém, não aconteceu. O caminho 
estava deserto como sempre. Resolvi, finalmente, deixar isso para lá. 

No outro dia, como de costume, me levantei bem cedo. Preparei 
um café forte, vesti meu velho uniforme e parti para a minha longa 
jornada de trabalho. Já tinha me esquecido do homem que vira no dia 
anterior. Por isso, quando o encontrei lá, parado como uma estátua 
mais uma vez, levei o mesmo susto. E o arrepio voltou a percorrer 
meu corpo. Passei por ele de novo e, se não fosse por sentir seu olhar 
sobre mim enquanto caminhava, diria se tratar de um manequim 
esdrúxulo. 
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Ao voltar à noite, não havia sinal daquele sujeito estranho, todo 
curvado, usando cartola. Mas eu não conseguia esquecer sua imagem 
e o assombro que ela me causara. Cheguei em casa caindo de sono, 
estava muito cansado, não havia dormido bem na noite anterior. 
Tirei as botas e deitei na cama ainda com uniforme, adormeci em 
poucos segundos. Não sei que horas eram exatamente quando acordei 
no meio da madrugada com um estalo. “São os móveis velhos da casa 
se retraindo depois de um dia quente”, busquei logo uma explicação. 
Mas, ao me virar para a janela – que sempre tive o costume de deixar 
aberta para refrescar, confiando em sua grade de ferro – percebi uma 
sombra do lado de fora. Apertei os olhos e notei o contorno de uma 
pessoa. E estava usando uma cartola! Era o homem que eu via na 
estrada, ele me seguira até em casa. Não podia ser! Seria algum 
ladrão me observando aquele tempo todo? 

Antes que eu pudesse tomar qualquer atitude, a figura 
simplesmente desapareceu. Não, ela não se afugentara ao notar que 
estava sendo observada, sumiu mesmo. O contorno escuro na minha 
janela simplesmente perdera a forma. Eu atribuí o ocorrido ao 
cansaço, talvez fosse o estresse. Levantei da cama e fiquei fazendo 
hora. Saí um pouco mais cedo, dei uma olhada em volta da casa para 
ver se tinha alguma coisa fora do lugar, mas não encontrei nada. 
Então, segui meu caminho de sempre. 

E, de novo, lá estava ele, parado no mesmo ponto da estrada, com 
a mesma postura arqueada, me encarando. Embora tomado pelo 
horror que aquela figura transmitia, decidi, de súbito, tentar falar 
com ele. E comecei a caminhar em sua direção. Conforme me 
aproximava, o sujeito abria um sorriso sórdido de divertimento. 
Parei bem na frente dele. Com o corpo curvado, era da minha altura. 
Tinha os olhos escuros e um sorriso escancarado. 
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Não sei bem o que se passava pela minha cabeça quando decidi 
confrontá-lo. ‘’Quem é você?’’, a pergunta saiu sem que eu pudesse 
articular algo melhor. Não houve resposta, ele apenas mantinha o 
sorriso ardiloso. ‘’Quem é você?’’, perguntei novamente. O silêncio e 
aquele sorriso debochado me despertaram uma raiva que havia muito 
tempo não sentia. ‘’Qual é o seu problema?’’ Ele tirou uma das mãos 
de trás das costas, nela uma faca. Eu quis sair dali, mas não consegui. 
Fiquei paralisado, e, no segundo seguinte, tinha uma faca me 
perfurando o estômago. 

Levei as mãos ao local depois que ele puxou a faca e caí prostrado 
no chão com uma dor aguda. Eu não acreditava que aquilo tinha 
acontecido. Apertava as mãos contra o ferimento na tentativa de 
estancar o sangue que escorria pelos meus dedos, mas a dor era forte. 
Olhei para o meu agressor, que ainda mantinha o sorriso aberto e a 
faca suja com meu sangue na mão. 

O sol começou a aparecer no final da estrada. Imaginei que seria 
a última vez que veria a sua luz. Porém, ao olhar de novo para o alto 
em busca do homem que me agredira, ele já não estava mais ali, 
assim como o sangue em minhas mãos. E a dor havia sumido. Com a 
mente confusa e atordoada, permaneci ajoelhado, tentando entender 
como o homem desaparecera. Parecia que a luz do sol o tinha 
afugentado de volta para as trevas de onde saíra. Mas era como se ele 
nunca tivesse existido, como se tivesse sido apenas um fruto da 
minha imaginação, como se tudo aquilo não tivesse passado de um 
pesadelo ou de uma alucinação. 

 
 

■   ■   ■
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O Literagindo foi idealizado pela jornalista cega Lúcia 
Mara Formighieri, que atuou como voluntária em 
projetos de inclusão social em Brasília e na webrádio 
portuguesa Sons do Tempo. Com textos de qualidade, 
o blog é voltado a pessoas com deficiência. Seu prin-
cipal propósito é permitir a acessibilidade aos livros 
por meio da leitura inclusiva, que também é apresen-
tada ao público geral. A partir de obras literárias di-
versas, o Literagindo realiza uma interação com o lei-
tor, seja indicando livros, narrando histórias do coti-
diano, respondendo aos comentários do público-alvo 
ou transmitindo um conteúdo acessível que visa prio-
ritariamente a transformação da vida das pessoas. 
 
https://literagindo.com.br/ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
IG LITERÁRIO de 
Van Brevelhieri 
https://www.instagram.com/van__brevelhieri/ 
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Textos conformis-
tas ou reconfortan-
tes costumam ser 

associados a uma literatura popularesca por 
alguns. A literatura, artisticamente falando, 
deve incomodar de alguma forma o leitor, 
despertando reflexões? 
 

Sempre! Ler pode ser 
apenas diversão ou 
passatempo – não ve-

jo problema nisso – mas mesmo um texto com 
essa função pode (e deve) ser construído de 
modo a oferecer um pouco mais que uma 
maneira de fazer os ponteiros do relógio 
avançarem. Literatura, como qualquer arte, deve 
fazer o sujeito mudar de alguma forma, precisa 
forçar os limites do conforto, acender a emoção 
não apenas com a comoção passageira provocada 
pelas desditas do personagem, mas também 
como uma forma de obrigar o leitor a se ver no 
espelho da página e, de preferência, ver aquilo 
que talvez preferisse não encarar. Isso faz o ser 
humano se mover. E não quero dizer que a 
literatura deva assumir um papel doutrinário ou 
de pregação moral, longe disso. Aliás, cada autor 
pode fazer o que bem entender com sua escrita; e 
há chances de encontrar leitores para qualquer 
abordagem e forma, especialmente com um bom 
plano de marketing. 

Literatura serve (embora se possa dizer que, 
se é arte, não deveria ser utilitária, ter função 
específica como objetos o têm) para alargar o 
alcance de nossa visão, para fazer com que 
possamos perguntar mais e melhor sobre o que 
está ao redor. Saber que se pode, com os próprios 
olhos, mente e pés, expandir caminhos e pos-
sibilidades não é muito divertido e reconfor-
tante? Eu respondo que sim. Quem mais? 

Recentemente li alguns livros que, de certo 
modo, conversavam entre si – um de Vargas 
Llosa (A Civilização do Espetáculo)* e outro de 
Calvino (Um Eremita em Paris)**. No primeiro, 

Llosa lamenta e teme que já não haja espaço para 
grandes obras, porque estaria ocorrendo um 
fenômeno de “retirada da palavra”, referindo-se 
ao atual predomínio da imagem (via cinema, 
televisão ou web series) na preferência geral. No 
universo da produção da escrita, segundo ele, o 
intelectual só interessará se entrar no jogo da 
moda e se tornar um bufão, cuja obra rapida-
mente será substituída pelo próximo tópico da 
moda, dada a volatilidade de tudo o que é (e pre-
cisa ser, para fazer a roda girar) consumido. Há 
muitas abordagens no livro que não endosso, 
mas ler é também isso, poder fisgar as frações 
que se julga ter valor das que se pode descartar 
ou questionar ativamente. 

Já Calvino – falando do fenômeno hoje gene-
ralizado, na época ainda insipiente, do uso da 
figura do autor como meio de divulgação da obra 
– diz que “quanto mais a figura do autor invade o 
campo, tanto mais o mundo representado se 
esvazia”. O que extraio disso é que o cenário é 
propício à produção e venda de conteúdos mol-
dados mais ao desejo do “consumidor” – em ge-
ral, usando o autor como embalagem para pro-
paganda, sem importar muito o conteúdo. Po-
rém, assim como ainda há gente interessada em 
escrever para provocar, acredito que haja gente 
querendo ler para ser instigada. E encerro tam-
bém com Calvino: 

“O que eu escrevo tenho de justificá-lo até 
para mim mesmo, como uma coisa não apenas 
individual. (...) Não foi à toa que passei muitos 
anos da minha juventude roendo meu fígado 
naquela quadratura do círculo que era viver as 
razões da literatura e do comunismo ao mesmo 
tempo. Um falso problema. Mas sempre melhor 
do que nenhum problema a ser resolvido”.  

 

_____________ 

* VARGAS LLOSA, Mario. A Civilização do Espetá-
culo. Rio de Janeiro: Objetiva, 2013 (e-book) 
** CALVINO, Italo. Eremita em Paris. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2006. 1a edição.  
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Pergunta sensacio-
nal, que me inspira a 
escrever. Poder falar 

sobre o que se pensa da literatura, como escritor, 
é algo gostoso e divertido. 
 

Gosto de pensar que 
determinadas leitu-
ras não anseiam mais 

do que a simples fuga de momentos de estresse e 
diversão. Como leitora e escritora de ficção e 
fantasia, acredito que a literatura deva provocar 
a imaginação. E isso também não significa que 
esse tipo de literatura seja conformista ou 
reconfortador. Nem sempre estamos dispostos a 
transcender a história e ir buscar os porquês das 
ações, tentar compreender nós complexos arqui-
tetados pelo autor e os meandros filosóficos que 
o fizeram chegar ali. Costumo dizer que há dias 
em que preciso ler algum livro que não me faça 
pensar em nada, que apenas me proporcione 
horas agradáveis de desligamento da realidade. 
 

Muitas grandes o-
bras, capazes de pro-
vocar reflexões pro-

fundas, também podem ser lidas como passa-
tempo, Simone. Mestres da literatura são capa-
zes de produzir obras que têm diversas “cama-
das”, oferecendo uma história que entretém e, 
nas camadas sutis do subtexto, que pode desa-
comodar e provocar uma avalanche de reações, 
dependendo da disposição e bagagem do leitor. 
 

A literatura, antes de 
incomodar, pode en-
sinar ao leitor algo 

de muito sublime: dar importância às “insignifi-
câncias” da vida. Desde um gesto ou um choro 
ignorado pela multidão egocêntrica e apressada 
das cidades até as vidas esquecidas em campos 
ermos, que poderiam passar ao largo da percep-
ção emocional do leitor caso ele não pudesse se 
deter sobre elas pelo viés lírico, ou mesmo 
sórdido, proporcionado unicamente pela nar-
rativa de um livro. Muitas vezes, só acom-
panhando as agruras ou deleites de um per-
sonagem é possível despertar no leitor sen-
timentos de empatia e compaixão, que são 
absolutamente fundamentais para começarmos 
de fato a falar em educação e respeito numa 
sociedade.                                                                    ■ 
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"Atmosfera Literária com Fabio Shiva" é um quadro do 

programa ATMOSFERA 102, apresentado todo sábado por 

Fernando Bamboo na Rádio 102.7 FM, de 12h às 14h 

Confira online 

Apoio: Verlidelas Editora  

https://www.radios.com.br/aovivo/radio-1027-fm/17615

